
ELIANE OLIVEIRA 
Brasília convive com a invasão 

de áreas públicas desde seu nas-
cimento. Na cidade sonhada por 
Dom Bosco surgiam, timidamen-
te, favelas retratando o desespero 
daqueles que pensavam ser aqui 
o "Eldorado" brasileiro. Com  
trabalho, comida, escola, assis-
tência médica, transporte, enfim, 
o mínimo de conforto nunca en-
contrado nos estados de origem 
de milhares de famílias. 

As favelas — ou invasões do 
projeto altamente moderno da 
nova capital — sempre foram 
motivos de preocupação por par-
te dos governantes que passaram 
pelo DF. Para se ter uma idéia, os 
programas de assentamento tive-
ram início em 1962. Segundo a 
ex-coordenadora de Assentamen-
tos do GDF, Julimar Camargo, a 
área onde estava localizada a Vi-
la Planalto foi escolhida para os 
diversos acampamentos das 
companhias encarregadas da 
construção de Brasília. 

Quem veio para cá desde o iní-
cio deve se lembrar da Vila 
Amauri, situada/ próxima ao late 
Clube, onde passa hoje o lago Pa-
ranoá. Grande parte dos mora-
dores foi transferida para Tagua-
tinga e Sobradinho. Outros pre-
feriram fixar-se do outro lado do 
asfalto, na Vila Planalto. Após 
muitos anos de luta, os habitantes 
da última localidade consegui-
ram ver assinado, pelo então go-
vernador José Aparecido (1987), 
decreto tombando e assentando o 
lugar. 

CEILÂNDIA 
A partir de então, as remoções 

não pararam, porém se desenca-
dearam em menor intensidade. 

Em 1970, iniciou-se um trabalho 
de conscientização das vilas do 
lapi, Tmório Cavalcante, Espe-
rança, Bernardo Sayão e Quero-
sene. Nlais tarde, todas seriam 
removidas para a cidaeb-satélite 
de Ceilandia, hoje a mais populo-
sa do DF. O governo começou o 
assentamento das fam lias em 
março le 1971. Um ano depois, 
havia no local perto de 85 mil 
habitantes. 

O problema não terminou. Ao 
contrário, permanecerari favelas 
e surgiram outras com o alto flu-
xo migr atório. Com  a cidade pra-
ticamente saturada, ficou difícil 
para os brasilienses fechar os 
olhos pira as dezenas de invasões 
— habitadas, em sua maioria, 
por trabalhadores de baixo poder 
aquisitivo — transformadas em 
núcleos habitacionais. Isso sem 
falar lios ocupantes de passarelas 
subterr Meas e pontes, quase to-
dos desempregados. 

Há quase quatro anos a inva-
são da 110 Norte foi removida, 
com forte aparato polis al e pés-
de-cabra. Na época, os secretári-
os de Viação e Obras, Carlos 
Magalf ães, e de Serviço Social, 
Adolfo Lopes, no governo José 
Aparecido, tinham divergências 
sobre como lidar com e s favela-
dos. Enquanto o primeiro não 
admitia a ocupação de logradou-
ros públicos, o segundo promovia 
o "retorno com dignidade", bas-
tante c - iticado por vários setores 
da sociedade. Graças à sua meto-
dologia, centenas de famílias saí-
ram, em caminhões do GDF, pa-
ra Barrolândia, a cerca de cinco 
quilóm?tros de Brasilinh (GO). 
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